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JlIXI~TERIO DOS ~F.GOCIO§ DA 1I.·\RI~n:\.

E ULTU.\.:U.-t..R.

Dml FEH:'O:;OO, Hei Regente dos Reinos de Portugal e Algnrvcs, etc. ,
em Xcrne de Er.-REJ. Fazemos saber J to-los (IS súbditos de Sua 'ldgeslaJe, que <JS

Cortes Geraes decretaram, e 1\\., Qnerem os a Lei sezuinte :
Arlico 1." t o Governo authorisado ii estab ê l ~ c e r um venci mento annual cor

respondente a cinco mil írancos, moeda francezil. a um desenhador r. gravad.« lopo
t:rill'ho. que venha executar em Lisboa os lrub;tlb,-,s de desenho e gral'ura t()ro~rllphica,

que lhe forem cornrne tidos pelo Governo. O coverno é i~lIalmcnte authorisado a con
vencionar a grillifJcaj~rlO. ou ajuda de custo q'lC Ior cxi~ida pora despcz«s de l'í8gem
e tra nsportc.

Arl. 2." ° desenhador c graradM t O ? (I ~T(lpltO, de que trata o urtigo antece
dente, ser ú ohrignJe> a dar li,:ües de de-C'nho c Sr~\'llra t()pp~rilphi"'il li seis discípulos,
que se achem em circurnstaucias dt' p:,dcrcm a (~q ui r i f a I'efl'~iç;'jl\ de lar, ti nb.ilhos.

§ unico. °Governo pt,Jeril ulllceder a c<lda IIIll .lcstcs seis r1i~cíplllf}s uma gra
tilicncão mensal de dez mil reis, send» militure-, c de duze mil reis iJUS que o não
forem.

Art. 3: E o Governo authori sado tambe m a disperuler até ú quantia de ,eIS
centos mil r(~í~ no orrunjo do cstobclecimcnto de (l e~ ellho c grill'llril t()po~raphicu, c na
compríl dus objectos necessurics para levar li (' ITcikl estes tra iJíl!h,)'.

ArL -Í." ~o nono econornico (lo mil oi l n c~lI t , .'~ cincoent.i e trcs a mil oitocentos
cincoenta c quatro, o d e ~pe;'t1 ;)ulh(lri~(\tl;) na pre;cllk Lei ser é paga pelo rernnnescenl e
dê) verba votada para JS dvspezas Je~cril'\as 11') cap:tulo ~e!;ll!ldo do Ministcrio da Mu
rinha, (kl'"is de ab(:1l3da ;\ dl"reza ('Irl.'dl, ;,\ di) mesmo ('~pitlll,-\.

Art. 1.i." Fica re\f1; ~ldil a Li'~i,IHt:il 'l cru Clllllrarío.
J\l<1llddmos, portanto, a (oJil:; os Allllv.lri:.ldlles. a ljlli.'m o conhecimento e execução

da referida Lei pertencer. que II cumpram, c ra~alll cumprir e guardar t~1U inteira
mente como n'ella se contérn.

O Jlinistro e Secretario II'E,til,J() (1"5 \"e;ociu$ Estrangeiros, e dos da Marirll1a
e Ultramar, a fnça impr imir, publicar c correr. Dnda no PLlI;O das Necessidades, aos
"illte e um de Fevereiro de mil uit',lcerlt0s cincoenla e quatro. = REI, Regente. com
Huhrica c Guarda. = ri-,('o//(li, d' Atlw!lllía.= Lozur do S él!o Grande da; Arrnus Reaes.

Carta de Lei, pela flua! Vossa :\li'sestadc', Ten.lo Suncciouado o Decreto das Côrtcs
Geraes de vinte e IIIll de Janeiro do corrente auno, que authorisa o Governo fi esta
belecer um vencimento annuul, correspondente a cinco mil francos, moeda Irunceza, ii

um desenhador e gravador t')F'o;roplllJ, que tcrú por obriô,Jç~j{) ensinar desenho e gra
vura t'.'fogrllphica a seis discipulos : e bem assim a Iazer tulls [I, de-pezas concernentes
a este ramo do serviço, o ~I i:lndü cumprir e gll ilrd nr como nclle se cout érn , (IIJO pela
fôrma rctrt"1 declarada. = Para YO~Sil M,.!:!est aLle ver. = AUYll,l/o de Faria a fez .

Nu Diorio li;) GCli'Ci'lI l ) de 2:i de- Fevereiro, N.o -'~8.

EDIT.-\.L.

AC.UIAnA Municipnl lle Lisboa rJZ publica a scgllillte

Aos vinte c nove aias do ruez <Ir Dezenvhro de mil oitocentos cincoenta e tres,
ncsta Cidade de Lisboa, c paços do Concelho d'ella, estando ahi reunidos os Vereadores
d:t Comara :\Iunicipnl, nhai\o n~si~n~dl)s, foi pnnc1er:l110 (1111' cumpriG dar 111gunlas pro-

judite.nozes
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